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sob condições 
WASHINGTON — O Secretário do 

Tesouro norte-americano, James Ba-
ker III, 'em encontro mantido ontem 
com o Ministro da Fazenda, Mailson 
da Nóbrega, prometeu que vai aju-
dar o Brasil, facilitando o acesso do 
País ao Clube de Paris, onde os Esta-
dos Unidos representam o maior cre-
dor oficial; junto ao Banco Mundial, 
onde detém maior capital; e junto ao 
FMI, segundo informou Mailson, à 
saída da audiência, acompanhado pe-
lo Embaixador Marcílio Marques 
Moreira e Sérgio Amaral, do Minis-
tério da Fazenda. 

Baker condicionou este apoio, no 
entanto, à formalização de um acor-
do do Brasil com o FMI. Ele manifes-
tou simpatia à adoção das medidas 
de ajuste econômico aprovadas pelo 
Governo brasileiro, sem contudo jul-
gá-las suficientes, e fêz perguntas so-
bre a proposta de desestatização da 
economia. Comentou que o afasta-
mento da atual diretoria das empre-
sas a serem privatizadas "é uma boa 
idéia", segundo o Ministro da Fazen- 

da. Mailson disse a seu interlocutor 
que "chegou o momento de rever o 
papel do Estado na economia, por-
que ele representa a ineficiência e 
um impedimento para o crescimento 
econômico." Ele comentou com Ba-
ker que a desestatização é "um pro-
cesso de luta permanente" e que "há 
fortes resistências dentro e fora do 

Governo" à sua implantação. Além 
das discussões sobre privatização, 
que já foi defendida por três Minis-
tros da Fazenda do Governo José 
Sarney, antes de Mailson, nada mais 
se soube do encontro, que durou 40 
minutos. 

O Ministro, provocado insistente-
mente pela imprensa, que exigia in- 

formações mais objetivas, foi lacôni-
co. Disse, por exemplo, que Baker 
não fêz qualquer comentário sobre a 
economia brasileira, "da mesma for-
ma que não falei sobre os desequilí-
brios econômicos americanos". O ex-
Ministro Bresser Pereira, quando 
encontrou-se com o Secretário do Te-
souro, no final de 1987, foi mais obje-
tivo e disse que Baker estava muito 
bem informado sobre o Brasil e que 
havia discorrido fluentemente sobre 
diversos temas. 

Fontes brasileiras em Washington 
informaram, no entanto, que Baker, 
em seu conhecido estilo duro e dire-
to, aconselhou Mailson a buscar 
apoio do FMI o quanto antes, para 
conseguir fechar as negocktções com 
os bancos. O Ministro da Fazenda, 
que vinha reafirmando a desvincula-
ção do acordo com o Fundo das ne-
gociações sobre a dívida externa, aci, 
mitiu que não há consenso entre o$ 
bancos quanto a urgência de um en-
tendimento com o FMI. E comprdt 
meteu-se pessoalmente com a con 
cretição do acordo, como condição 
para o plano de rolagem da dívida. 
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